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Podemos concluir que a aplicação
de STARTER P promoveu
os seguintes resultados:
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Influência da aplicação de STARTER P® na produção de Alface

a) Desenvolvimento radicular
Uma semana após a aplicação dos produtos

arrancamos algumas plantas de modo a perceber a
evolução do sistema radicular. Como podemos observar
na figura 1 onde aplicamos o STARTER P obtivemos um
maior crescimento do sistema radicular.

A região Atlântica do Norte de Portugal, entre Porto e
Viana do Castelo é uma região com grande potencial
hortícola, onde se produzem cerca de 1600 ha ao ar livre
e 370 ha em estufa, de culturas hortícolas.

A alface é a cultura mais cultivada, com ciclos
vegetativos relativamente curtos e com uma excelente
produtividade. De modo a podermos contribuir para o
melhor rendimento desta cultura, testámos dois
produtos de enraizamento, o STARTER P da NUTRITEC
FERTILIZANTES e um produto da concorrência. Com esta
aplicação, pretendemos promover o enraizamento
diminuindo o stress da plantação, e por consequência
aumentar o desenvolvimento e produtividade desta
cultura.

O campo onde realizamos este ensaio encontra-se na
Freguesia da Estela- Concelho da Póvoa do Varzim. A
densidade de plantação foi 12 plantas por m2.

O STARTER P é um bioestimulante à base de algas
Ascophillum nodosum desenvolvido para favorecer o
desenvolvimento radicular de culturas exigentes em
fósforo, boro, zinco e molibdénio, assim como, todos os
processos de floração e vingamento das culturas. Com a
sua aplicação vai obter-se um elevado crescimento
radicular e consequentemente maior produtividade das
suas culturas. Com a melhor floração e vingamento irá
aumentar a produtividade e calibre dos frutos.

Figura 1- Imagem ilustrativa do desenvolvimento radicular

Dada a sua composição equilibrada
o STARTER P apresenta os seguintes
benefícios:

Figura 2- Imagem aérea ilustrativa do desenvolvimento das plantas. As plantas com
maior diâmetro foi onde se aplicou o STARTER P

Figura 3- Imagem aérea ilustrativa do desenvolvimento das plantas. As plantas com
maior crescimento foi onde se aplicou o STARTER P

b) Crescimento da parte aérea
Passados 20 dias após a aplicação avaliamos o

crescimento da parte aérea e o tamanho da planta.
Podemos verificar a olho nu a diferença dos dois
tratamentos. Assim, na figura 2, podemos inferir que o
diâmetro das plantas onde aplicamos o STARTER P é
maior relativamente ao produto da concorrência.
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Figura 4- Imagem do peso de 4 alfaces na colheita
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favorece todos os processos fisiológicos das
plantas- aumenta a síntese proteica a síntese e
translocação dos açúcares;
permite a acumulação e transferência de energia
metabólica da planta;
favorece os processos de enraizamento e floração,
pois estimula a síntese e conservação de auxinas,
hormonas vegetais envolvidas no crescimento das
plantas;
aumenta a concentração de hormonas dentro da
planta que favorecem a maioria dos processos
fisiológicos;
aumenta a absorção de nutrientes e água do solo
por parte das plantas, em particular em relação
ao azoto e ao fósforo, dada a potenciação das
enzimas nitrato-redutase e fosfatases e pelo
aumento do volume de raízes;
aumenta a produção de antioxidantes que
estimulam as defesas naturais das plantas,
contribuindo também para uma melhor proteção
contra stresses bióticos (ex: ácaros, afídeos) e
abióticos (ex: geada);
apresenta um elevado potencial fertilizante dada
a sua concentração de fósforo, boro, zinco e
molibdénio;
aumenta a concentração de clorofila, dado a
elevada concentração de betaínas presentes nos
extratos de algas.

TRATAMENTO COM STARTER P

Neste ensaio  o STARTER P foi aplicado na dose de 3kg/ha via foliar, 10 dias após a plantação.
O produto da concorrência foi aplicado de acordo com as doses registadas no rótulo.
A aplicação foi realizada no mesmo dia, com o mesmo pulverizador e o mesmo aplicador.
Pretendemos avaliar o desenvolvimento das raízes, o crescimento da parte aérea e por
fim a diferença de peso nas diferentes amostras.

Na Figura 3 também se regista a olho nu que a
aplicação de STARTER P provocou um maior crescimento
das plantas.

c) peso das plantas à colheita
Na colheita foram retiradas várias caixas de cada

tratamento com 4 pés de alface e foram pesadas. A menor
diferença verificada foi de 51gr por pé de alface, ou seja
uma diferença de 4,2% de peso. Esta diferença promove
um aumento de produtividade de 6000kg/ha.

TRATAMENTO COM STARTER P

. aumento do volume radicular;

. aumento do volume da alface;

. aumento de peso.

Os resultados obtidos de acordo com o que pretendemos avaliar foram:
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